O VENTRE

Sempre quis homenagear o ventre em poesia...

Cantá-lo inteiro em sua plenitude de mistério e magia

Razão para tanto houve e sempre haveria...

Há sempre um rebento iluminando a noite ou de dia...

Eu nasci a noite, minha irmã de manhazinha

Tão rechonchudinha minha traquininha

Que ilumina o terreiro e toda cercania

Queria cantar o ventre

Por que o vento polinizou uma semente

E dela nasceu minha Sofia

Que seja um canto intermitente

Estridente, para que o ouça toda gente

Para que saibam que renasceu nela minha poesia

Viva minha insofismável

Viva o ventre

Viva a poesia

Viva para sempre minha Sofia.

